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Sessão de 21 de Junho. 
PRESIDENCIS DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA. 


s du 
«de 


Abrinese a sessão á uma hora dep 
amejo «ia cachaniosse presentes 32 snr 
putados, E 

0 04 Roi lida ecapprovada a acta da sessão 
santecedento, 
ulenein teve o competente 


“70. snr. Meto e Carvarno, mandou 
parava meza quatro representações contra 
os projectos” financeiros: apresentados: pelo 
governo transacto. E 
q ORDEM DO DIA + 
Continuação da discussão do projecto n.º 53 

O snr. presIDENTE disse, que continua 
va a discussão do artigo 1.º 

O snr. Saxtos Monteiro (sabre a or- 
dem) chamou a altenção da commissão so- 
bre a necessidade de dar ontra redacção 
an artigo, declarando , que os cerenes es- 
trangeiros são admitlidos a evisumo; e 
mostreu a convenfencia de em vez de se 
dizer panificados — se diga — pão cozido 
para não dar lugar á importação da bola- 
cha, 

O sur. Monsgs Soares concordou nas 
indicações feitas pelo sur. Santos Motil 
ro; não porém com o additamento ofero- 
cido hontem pelo snr Chamiço para se 
dumimur o direito no arroz; porque não 
lia reclamações a este respeito, mem tal- 
vez fosse, conveniente que “por este modo 
se fosse cultivar a agricultura do arroz en- 
tre nós, que já é avultada. 

O str. Ciamiço obser: qu 
achava motivo para se fazer lanta opp' 
ção ao seu additamento ; porque, paganio 


SOO reis por cada cem arrateis, vra um, 


imposto de 36 por cento, que nem era 
prejudicial para a fazenda, nem aos in- 
teresses agricolas ; e julgando que a me- 
dida se devia ampliar ao arroz por descas- 
car, mandava para a meza um novo ad- 
ditamento , assim concebido — do arroz 
em casca cum o direito de 480 reis por 
100 arratei 

Foi admittido, e ficou tambem em dis- 
cussão. 

- O snr. Santos Moxteio combateu os 


additamentos do sor. Chamiço, fazendo ver. 


que o arroz não fórma a base da subsis- 
tencia do nosso povo; e por isso não é 
necessario diminuir os direitos que hoje 
paga; e depois de mais algumas observa- 
ções sobre o art. 1.º, terminou votando 
por elle com as indicações que já linha 
feito. 


O snr. BARÃO D'ÁLMEINIX disse, que a 
cummissão aceeitando as indicações do snr. 
Santos Monteiro, podia approvar-se o ar- 
tigo, Salva a redacção , e quando se fizes- 
se a ultima redacção se altenderia a essas 
indicações. 

Não havendo mais ninguem inscriplo 
approvou-se o artigo, salvas as indicações 
feitas pelo snr. Santos Monteiro ; e cgual- 
mente foi approvada a substituição otler 
cida hontem pelo snr. Honorato Ferreira 
ao art. 1.º . 

Foram rejeitados os additamentos do 
snr. Chamiço. 

Passuu-se é discussão do art, 2.º* 
que depois d'um breve “debate for appro- 
do, assim como um aditamento do sur. 
barão d'Almeirim para. se accrescentar a 
palavra — batatas; — e fui rejeitado gulro 
adeditamento do snr. Chamiço para a adimis- 
são do arroz, com o imposto que o gover- 
no julgasse conveniente. 

Passou-se á discussão do artigo 3.º 

O snr. À. R. Saxpayo disse que, con- 
fiando no governo, não receiava que elle 
contrariasse os bons prificipius ecunomicos 


não | 


Eno interesse mesmo do governo convinha | 
E que o artigo não passasse sem explicaç 

“para que'se ão intendesse que a medi 
v da votada si comprobendia a da probibição 
da exportação cedida porque term pas 


«do sempre tuliá muito prazer em 
queios artistas de-Lisboa compoehenderam 
bem cos princiçãos. “economiens o erpne 


isso acharam conveniente ca exportação 
quando “as classes; populares intendim cas- 
sim- Os Dons principios, convelr que 
gorpos do estado nao deem motiva ca que 
eles «ejam contrariados, 
1 Terminou declarando! que ovotava: pelo 
artigo, porque cra uma necessidade; e 
porque coufinva, inteiramente no governo 

O snr. Luciano pe Castro disse que 
tambem confiava no governo ;mas inten- 
din que para não dar mátivo a pedir-se 
dO gaverno a prolibição da” exportação , 
der addiar-so o artigo , cexeepurindo “da 
anetorisação dada ao goverio a de prohi- 
bir a exportação 7 e neste sentido mandou 
para a meza um additamento. 

Discorreram ainda sobre o artigo mos- 
trasdo a necossidade de armar o governo 
tom um voto de confimmça para oecorrer á 
crise. alimentícia, e confiando que elle se 
não ha dealustar dos bons principios eco- 
“mosbicos, não proibindo a exportação, as 
sus. Chamiço, Carlos Bento, Moraes Saa- 
res, Passos (Manoel), e José Estevão; 
a final for approvado o art 3.º 
| Os artigos 4 Pe 5.º foram approvados 
sem discussiu. 
Passmn-se'"á disenssão-do parecer n.º 
; da comissão de guerra, que approva 
as alter feitas ma outra camara ao pro- 
jeelo de leis que extingue vo castigo ias va- 
radas no exercito. 

Depuis de breves reflexões “to snr 
remias Mascarenhas, foi approvado 
O sur, SIDENTE dando para ordem | 
dia de segunda feira a continnação da 
que está tada, e mais “6 prójecto nº 60, 
imetorisando a camara municipal de Vian- 
sa a contrabir um emprestimo, levantou a 
sessã 


es 


e 


do 


Eram" Aharas da tarde. 
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PORTO 27 BE JUN. 


PRONIBIÇÕES. 
Ex quauto nos regulamentos. fis- 


hibições absolutas da entrada de qual- 

+ quer producto estrangeiro, é visto que 
esse paiz aínda está longe da convic- 
“ção dos beneficios que: póde trazer-lhe 
“a liberdade mercantil. 

A consciencia dos homens escla- 
recidos ha combatido constantemente 
as. prohibições, quer seja porque s 
tornem um ataque directo à liberda 
«de social, separando os povos das re- 
lações amigaveis que devem auxilialos, 
e juslruil-os mnluamente, quer seja 
'por converter-se em um tropeço ao 
augmento da receita publica, 
“CA eschola proteccionista mais ra- 
soavel não acceita as prohibições que 


“vedam o incentivo á industria, des-| 


pertado sempre pela concurrencia dos 
novos prodúclos estranhos, os quaes 
“lhe promovem o estimulo de imitar e 
ainda de exceder. 

O desapparecimento pois das pro- 
|hibições subsliluidas pela aceitação 
do producto estranho, ainda que atra- 
vez ide um elevado direito, é já a de- 
|molição de uma gigantesca muralha 


de qualquer paiz figurarem as pro- | 


mico, e a primeira victoria das boas 
doutrinas sobre ideas que repugoam 
arasdo ec a experiencia. 

O systema protector, ainda que se- 
guido exageradamente, quando desa- 
vompanhado do positivismo: da” pro- 
hibicão, deixa sempre ima porta aber- 
taçã diberdade da tróéac que a final 
pode triunfar completamente srecla- 
mando a diminuição do: direito, 
clamação que o andar dos tempos, o 
conhecimento dos factos, e às verda- 
deiras ideas de admi ão publi- 
ca acabam por atlender, 

A queda das prohib 
meiro: caminho aberto 


re- 


us é o pri- 
successiva 


á 
transformação do direito, e por con- 
sequencia a Juz que annuncia a bri- 


da liberdade commer- 


lhante aurora 
cial. 

4 França que apesar dos eminen- 
les genios economicos que a ilustram, 
não pôde ainda resolver-se a estabe- 
lecer um systema pautal em harmo- 
nia com as idéas liberaes sustentadas 
continua e ferverosamente: pelos. ho- 


mens scientificos daquele paiz, acaba 


agora de prestar a primeira homena- 
gem à sciencia economica, votando 
ao extermínio as prohibições que mui- 
to mal condizem âguelle grande fóco 
da civilisação eúrópea, 

Apresentou-se. ultimamente ao cor- 
po Jegislativo françez um projecto de 
“etique elimina as prohibições intro- 
duzidas na Pauta, estabelecendo di- 
reitos “que às substiluam, “É de erer que 
dentro-em breve se veja convertida 
em lei esta grande medida, que se ha 
feito esperar por tanto tempo em. me- 
noscabo dos exforços da seiencia 

Não, podemos deixar de rego 
nos por este facto importante pelas 
consequencias inevitaveis que elle vai 
trazer à liberdade commercial. O exem- 
plo lerá de aproveitar-se a bem do 
commercio em geral, acabando com 
um argumento empregado sempre 
quando se levanta avoz para bra- 
dar contra a exageração de uma es- 
'chola que não vê a fortuna nacional 
senão no isolamento de cada paiz, e 
|nas arduas restricções em admillir os 
productos estrangeiros. 


—— —- 


A Associação Commercial desta ci- 
dade dirigiu por via do seu digno-pre- 
sidente o snr. barão de Massarellos ao 
snr. Francisco Chamiço, os seus agra- 
| decimentos pelos exforços que empre 
| gou para que fosse restituído á mes- 
ma associação o rendimento da coti- 
'sação para o edificio da Bolsa e des- 
pezas do Salva-vidas. 

Como orgãos do commercio acom- 
panhamos a benemerila associação nes- 
ta justa manifestação, transcrevendo 
tem seguida o officio que foi dirigido 
"ao snr. deputado Chamiço: 
| Min.º e exm.º snr. — Tenho muita sa- 
|lisfação de aceusar a recepção do oflicio 
|que-v. exe.” se dignou dirigir-me datado 
| de 13 do corrente, dando a lisongeira no- 
ilícia do favoravel deferimento que a final 


esliluição 
«uotis 


io conuncreial ves 
totalidade do rendimento 
commercial p 


da 
a o wudiicio da P, 
pezas do estabelecimento de Salva vidas, 


na forma das mesmas representações 
Esta importantissima notícia tem sido 
recebida por todos os nossos collegas com 
“ or contentamento “pela grande: ne- 
cessidado e reconhecida urgencia de se 
esteluir no mis curto ptaso a reedifie 
ção da nossa! Praça, e oecarrer ão indis- 
pensavel: costeio “lo importantissimo. esta - 
belecimento de Salva vidas, que já parecia 
completamente esquecido, -e abandonado. 
ba pois v. exe? o men sincero 
agradecimento eo de tudos ns nossos col- 
|egas por uma tão satisfatória  noti es- 
| perando esta direcção que v. exe.” lhe ta- 
rá o absequio de, em nome della e no 
de todo o corpo do conimereio desta ci- 
dade, agradecer muito reconhecida e cor- 
dinlmente ao exr,2 sur, ministro da, fagon- 
da este importantissimo: beneficio. ques. 
poxe? acaba de conceder ao commeêrcio e 
navegação da Praça da Porto, e em geral 
a todos os demais habitantes desta invicta 
"cidade, 
| Deus guarle a v. exe, secrotaria da 
Associação Gommercialido Porto y 47 de 
Junho de 1356 

Wim.º e exm? snr. Francisco! d'Olivei- 
ra Chamiço, dignissimo deputado da nação. * 
k Barão de Massarellos, 

Presidente. Y 


I — ee 
LISBOA 24 DE JUNHO. 


iCorrespondencia part. do Commercio do Porto) 


Costrixta à lallir-se na recomposição 
ministerial, allirmande-se que vão myito 
adiantadas as negociações neste sentido, 
Alguem diz que para a pasta das obras 
poblicas entrará o brigadeiro Passos, nias 
as pessoas mais indigitadas para completar 
o gabincle são as que já indicamos, Dá- 
se como razão desta recomposição primei- 
ro a necessidade de ter cada ramo do ser- 
viço do estado o seu gerente privativo , e 
segnndo não poder o viscondo de Sá po- 
las suas impossibilidades physicas, e o 
Julio Gomes pelo seu melindroso estado 
de saude satisfazerom a multiplicados e 
trabalhosos encargos. Seja porem o mo- 
fivo qual fôr o serviço publico sempre uti- 
lisa que o ministerio seja completo. 

Dizem-nos que 0 ministro interino das 
obras pablicas approvou os estatutos e o 
| contracto feito pelo ex-ministro Fontes com 
ja Real companhia portugueza de navega- 
ção a vapor, e que amanhã ou depois ap- 
presentará á camara uma e ontra coisa, 
Oceupar-se-ha ella deste importante nego- 
elo ant o dia do encerramen- 
[to da sessão. Não terá desculpa possivel, 
(se o não fizer. Sem à aprovação dos es- 
tatulos não pode a companhia” constituir- 
se; é se a camara se encerrar sem os ap- 
provar, ahi Lemos essa constituição ad- 
diada por um bom numero de mezes, O 
de mais a miisna contingencia de terde 
recomeçar os trabalhos. preparatorios, que 
| tanta fadiga o despezas causam. O estabe- 
lecimento da carreira de navegação a va- 
por para os Açores, que de lunta utili- 
dade política o commercial deve ser para 
| aquelte arelipelogo e para fado o paiz, é 
claro que fambem e unicamente dependo 
da definitiva organisação” da companhia. 
[Quererá a camara - que este serviço 
[ainda fique adiado talvez ' por mais um 
[anno, por não dedicar uma ou duas ses- 
sões á discussão dos estatutos e do con- 
tracto ? Não-o podemos erer, e oxalá que 
deste ponto tenhamos Gntes de louvar a 
(sua sollicitade do que 'de lamentar a sua 
inercia, 
| A camara dos pares tambem hontem 
elegeu a commissão de inquerito pedida 


prohibindo a exportação dos ceroses ; mas | levantada pelo obscurantismo econo-' tiveram as representações da nossa asso- ha tempo pelo visconde do Fonte Arcada 


2 


para examinar o estado do paiz 
sultado das suas averiguações 
são -as medidas administrativas 
vem adoptár. A commis 
posta do visconde de Fonte Ar 

ença, visconde de Villa da Praia 
nba, barão de Porto de Moz, conde de 
Yeniche, murquez de Vallada , conde das 
alcaçovas, e cunde da Taipa. Talvez que 
esta commissao faça obra de grande pro- 
veito publico ; mas não. comprebendemos 
bem como isso possa ser; -Arsessão legis- 
lativa está a acabar, e uma commissão de 
dignos pares não é para aturados e enfa- 
donhos trabalhos. Se a camara heredita- 
ria quiz mostrar que tinha muito à peito 
procurar remedio para os sofrimentos pu- 
blicos, louvamos a intenção, mas não'con- 
fiamos no resultado ; e a nossa descon- 
fiança não é da boa vontade dos dignos 
pares, é porque poucas commissões de 
inquerito temos visto satisfazerem  cabal- 
mente ao fim para que são eleitas ou no- 
meadas. 

Na «Revolução de Setembro» vem 
hoje públicado o oficio que a associação 
commercial do Porto dirigiu ao ilustre de- 
putado Chamiço, agradecendo-lhe a parte 
que tomón para que livesse favoravel de- 
ferimento as representações da mesma as 
súciação ácerea da restituição do rendi- 
mento da quotisação para o edifício da 
Delsa, e despezas do estabelecimento do 
salva-vidas. A associação cumpriu um 
dever dando ao deputado Chamiço este tes- 
temmunho de agradecimento; porque elle 


não obstante ter tomado parte activa nas | 


graves questões que se agilaram no par- 
lamento fez sempre os maivres exforços , 


empregou toda à solicitude para alcançar | 


a boa resulução de todos os negocios im- 
portantes para a cidade que tão dignamen- 
te tem representado. Escolha sempré o 
Porto advogados tão zelosos como o depn- 
tado Chamiço, que as suas catisas não 
se perderão por falta de boa vontade, cui- 
dado e diligencias acertadas. 

A ques “dos concursos na eschola 
medico-cirurgica, de que já demos notícia, 
tem dado que. fallar na imprensa e fóra 
della. O caso foi lão escandaloso e abu- 
sivo, que não apparece senão quem o cen- 
sure e extranhe. Até a Gazeta Medica pu- 
blicou nm supplemento exelusivamente de- 
dicado a este assumplo, dizendo entre ou- 
tras couzas O seguinte . é 

« A bistoria dos concursos para o pro- 
vimento de logares do magisterio, tão fe- 
cunda em resultados insolitos, não nus appre- 
senta caso: algum lão notavel pela estra- 
uhesa e injustiça de que se mustra reves- 
tido como o que se seguio no concurso 
que teve bontem logar no eschola medico 
elrurgica. 

& Desejarámos guardar sobre este facto 
um silencio completo, mas não podemos 
deixar de interpôr o nosso juizo sobre um 
acto tão escandaloso, exprobrando O pru- 
erdimento improprio do magisterio, e que 
tão directamente tende a rebaixar a digui- 
«ade da profissão. 

« Levados menos pelo desejo de de- 
fender os interesses pessoses do snr. Bar- 
bosa do que impellidos pela rigorosa obri- 
Egação que assumimos, como redactores deste 
periodico, de zelar pelo bom nome e re- 
putação Yuma eschola, a que muitos de 
nós pertencemos, e que vemos hoje trabida 
em suas intenções por uma minoria des- 
peitada, e de defender os direitos pos- 
tergados na injusta votação acerca do snr. 
Barbosa, conchuimos pedindo ao governo 
a annultação do concurso, e a reforma da 
Jei como meio “de restituir o decoro e di- 
gnidade da eschóla, e de reparar a injus- 
tia feita ao talento e á ilkustração do di- 
gno candidato. » a 

A linguagem da Gazeta Medica é tão 
expressiva como anetorisada, e seria super- 
Alvo qualquer commentario para devidamen- 
te classificar o nclo de que tanto se Lem 
tnllado em Lisboa. 

Já não padece duvida que a Hespanhã 
canstrue umo linha ferroa até cá fronteira 
portugueza. Está sonecionada a lei que 
concede à sociedade do Grand-Central da 
França varias linhas de caminho de ferro, 
sendo o artigo 2º concebido n'estes ter- 
nos * 

« E" anctorisado egualmente 0 governo 
para outhorgar nos mesmos termos e aos 
sobreditos concessionarios outro caminho 
de terro, que partindo do de Madrid a 
Almanza, e passando por Manzanares, Ciu- 
dud-Real, Merida o Badajoz vá terminar 
na fronteira de Portuga. 


O artigo 11 da mesma lei dispõe que 
eaminhos que por ella são adjudicado, | 


3 Ke td 1 PER] 
ts lá areêgu pois O receio de que fi- 
zossemos o cmninho de ferro até 4 fron- 
|leira, e que o governo bespanhol não o 
quizesse continuar até Madrid. Cumpre- 
nos agóra recorrer a lodos os meios para 
que a nossa linha esteja prompla ao me- 
nos dentro do prazo marcado para a con- 
clusão da hespanhola. Até já seria fasli- 
dioso fazer longas dissertações para enca- 
recer ao nosso paiz as vantagens d'uma 
rapida communicação com as demais na- 
ções europeas. 

O «Diario do Governo» d'hoje, na 
parte official, apenas contem um decreto 
nomeando Bento José d'Oliveira professor 
da cadeira de ensino mutuo em Coimbra, 
e outro transferíndo para a freguezia de 
Merlans a cadeira de ensino primario exis- 
tente em Villa-cova, Ainda não traz o re- 
latorio da commissão de inquerito da cama- 
ra dos pares ao caminho de ferro de leste. 

Um jornal diz hoje que lhe consta 
que o snr, D. Pedro 5.º tenciona irá se- 
cretaria das obras publicas examinar as 
diferentes propostas sobre caminhos de 
ferro, Ainda, não ouvimos fallar em simi- 
Ihante visita, e não nos parece muito pro- 
vavel que o rei a faça, porque o governo 
de certo que lhe não oceulia negocio al- 
igum desta ordem, em Sua Magestade ma- 
nifestando desejo de tomar conhecimento 
delle. Ê 

A direcção da companhia das aguas 
deu hontemum esplendido banquete a mr. 
Marie, engenheiro em chefe dos trabalhos 
do encananiento. 

Parece que os representantes da casa 
de Tavora vão levantar um monumento e 
| fazer exequias solemnes dos seus infelizes 
ascendentes. Dizem que o marquez de La- 
fivradio é quem nisto se empenha. 

A festa do. passeio esteve bontem mui- 
to ponco concorrida. Poi talvez a causa 
disto O não prometterem us annuucios va- 
| riedade no espectaculo, e-o ter-se aberto 
a Floresta Egypeia. O povo andou toda a 
| noite: pelas ruas nos seus coslumados fol- 
gucdos:, tendo quasi perdido a mabia dos 
fogueiras e de queimar busca-pés. 

Ha tres dias que faz aqui um calor 
d'abrasar, e a nós «usla-tios tanto” a sup- 
portal-o, que, ainda que Livessémos mais que 
referir aos leitores, não tinhamos força para 
o fazer. Vamos ver se-nos vobuslecemos 
para amanha: continuarmos esta tarefa. 


= 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro 5.º Sahio hon- 
tem a barra ás 6 horas da tarde condu- 
zindo 59- passageiros, e entre elles ns se- 
guintes ; 

Guilherme Augusto d'Abreu Guimarães, 
Dr. José Maria Gonçalves, Dr. José Pinto 
Monteiro, Romão Vidal, D. Justina Ferin, 
D. Emilia Ferin, barão de Santos, João 
Baptista Ferreira Rezende, Manoel José da 
Cunha Vianna, Abtonio José Antunes Guer- 
reiro e familia, Francisco Carvalho Mourão 
Pinheiro, Henrique Augusto Bandeira e fa- 
wiha, José Thomaz Teixeira, Francisco de 
Almeida Navarro, José Ignacio Coimbra, 
Manoel Juaquim Passos, Antonio José P 
reira, Luiz Manoel de Barros, José Luiz 
Gonçalves Junior, Padre Claudino Cesar 
Pizarro. 

— Vapor Vezuvio. Este barco de- 
via sahir de Lisboa boje ás 10 horas da 
manhã. 

— Arrubada O navio «Prosperity» 
capitão Williams sabido de Clyde com des- 
tino ao nosso porto, entrou no dia 8 do 
corrente em Seilly fazendo agua na pra. 

— Companhia franco-americana. O 
vapor desta companhia que no“ proximo mez 
de Junho deve sabir do Havre para os por- 
tos do Brazil é o «Lyonnais» e deve tocar 
em Lishoa no dia 5. A correspondencia 
desta cidado deve ser lançada no correio no 
dia 2. ) 

— Reducção de frete. A «Companhia 
Royal Mail Steam Packet» acaba d'unnun- 
ciar nos jornaes de Lisboa que a principiar 
em Julho proximo futuro os seus «bar 
da carreira do Brazil terão muito mais es- 
paço do que antes linham para receber car- 
ga de generos seccos, e que os fretes se- 
rão reduzidos a 400 reis por pé cubico. 

— Arrematação de fóros. No dia 11 
de Agostostem de ser arrematados perante 


O CONNERCIO DO PORTO. 


o governador ci 
alguns fóros imcor 
cional. impost 
coneelhos de | 
dos em 

ua E Ê 
do duas raparigas a brincar na lingoeta do 
Terreiro, uma dellas cahiu ao rio desappa- 
recendo Ingo da vista das pessoas que alli 
se achavam. O barqueiro Bandeira, a quem 
o sur. Sandeman Junior ofereceu 45500, 
mergulhou e pôde tiral-a do fundo do rio. 
Foi conduzida para o Hotel do Commercio 
sendo immediatamente chamado.o snr. dr 
Gramacho. Apezar de se lhe prestarem to- 


dos os soecorros proprios nestes casos não | 


foi possivel salval-: 

Esta rapariga tinha 13 annos e era fi- 
lha de um gallegoa quem chamam o Pre- 
guiça. 

— Desordem. Hoje ás 9-horas da 
-"mauhã houve uma desordem a bordo do 
vapor inglez «Queen,» que teria Funestas 
consequencias se não fosse o prompto au- 
xilio da guarda d'alfandega. Eis como nos 
contaram o facto : 

Um portuguez que se achava a bordo 
empregado no serviço do vapor foi maltra- 
tado de palavras por um dos marinheiros 
inglezes, por- causa, dizem-nos;, de uma 
carne 'não ter sido bem lavada. Da ques- 
tão de palavras o inglez passou a vias de 
facto, sendo ajudado pelos outros mari- 
nheiros; o portaguez vendo-se espesinha- 
do por tantos aggressores e não podendo 
só lutar contra elles procurou a-sua sal- 
vação kinçando-se ao rio. Mas nem assim 
pôde escapar 4 furia, d'aquelles homens 
enraivecidos, que começaram a atirar-lho 
com ferros, pedtas de carvão e com 0 que 
achava mais prompto. Alguma gente que 
estava no caes e que presenceava aquela 
sevna, indignada como procedimento r 
voltante daquelles, endemoninhados mar 
nheivos, saltaram immedialamente a bordo 
do vapor, não obstante à resistencia que 
encontravam, eabi se lravou uma rija pe- 
leja entre uns e outes, Us marinheiros 
teria sulírido uma lição severa se não 
fosse a prompla intervenção da guarda 
da alfandega que apazigou a desordem e 
conduziu prezos para lerra quatro marinhei- 
ros que eram autores de loda aquella 
balburdia. Lamentamos este acontecinen- 
to. que a não sera guarda da alfandega 
poderia ter: resultados funestos, e pedumos 
ás autoridades competentes que tomando 
conhecimento do facto casliguum como me- 
recem os delinquentes. 

— Providencias. Pedimos a quem 
compete para que se tomem as necessárias 
providencias a tim d'evitar que os soldados 
da guarnição se vão banhar ás lardes no 
sitio do Carvalinho 'em estado de comple- 
ta nudez. Ma all familias que se veem 
privadas de gozar nas suas janeilas a vira- 
o da tarde, para não terem de pres 
ciar as scenas vergonhosas que pralicun 
os soldados da guarnição. “0 ; 

Parece que o sur. Regedor de S. Ni- 
colão tendo conhecimento deste facto se 
dirigira hontem áquelle sitio, porem quan- 
do chegou já os suldados se unha ba- 
nhado no indecente estudo dos dias anto- 
rivres — assim nada pôde evitar. | 

— Abusos. Assim como não po- 
demos negar louvores ás aucloridades 
que são zelosas no cumprimento de seus 
deveres, assim tambem não podemos det- 
xar de censurar aquellas que peccam por 
excesso de zelo. ste excesso leva-as «ua- 
si sempre á pratica de abusos intoleraveis. 

De Barcellos somos informadas que O 
fiscal do contracto do tabaco n'aquella vil- 
la estã praticando os maiores abusus, fa- 
zendo descarregar os eslafetes, que vem de 
Vianna, em lugares improprios para serem 
examinados os objectos que lrazen, e on- 
de fivam sujeitos a serem roubados. Is- 
to causa um grande transtorno ás nos- 
sas relações eommereiaes com o alto Mi- 
nho, porque os commetciantes de Valença 
e. Vianna já se não querem arriscar a fazer 
remessas de dinheiro para esta cidade com 
receio de que lhes seja roubado. Pedimos 
providencias energicas, que obriguem aquel- 
le tão zeloso cimpregado a nãa passar alem 
do que lhe permitem os deveres de seu 
cargo 


= as encommendas transportadas po- 
derem ser examinadas em todo e qual- 
quer sitio, os -estafetes ver-se-hão ma ne- 
cessidado do andarém preparados para 
se defenderem daqueles que inculcando-se 
fiscnes, os queiram perseguir em lugares 


“só proprios paro pilhagem! 


Planta da “cidade. (Do Nacional); 


H ito que lembramos a necessidade 
de planta topographica da cidade: A 
vel o actual acha-se em circanstancias 
de r uma correeta. 


engenheiro da companhia de ilumi- 

nação a gaz, queixando-se dos prejuizos 
-e trabalho que a'falta de uma planta exa- 
cla teem acarretado á empreza, os enge- 
nheiros do caminho de ferro do Porto, que 
concluem por estes quinze dias os 'sens 
trabalhos, se oflereceram, para a “levantar 
com os declives marcados em um muito 
curto praso, uma semana ou dias. A ap. 
tidão de MM. Vatier, Boura, Etienbled é 
| qutros, garantem a perfeição de um tra- 
balho de que'a necessidade é reconhecida 
por todos que veem os continyos atterros 
o desatterros quo se fazem no mesmo si- 
tio, os remendos ou córtes acanhados, a 
que chamam alinhamento e outras obras, 
o que tudo redunda em um desperdício. 

A companhia do gaz, talvez senão re- 
cuse visto não Ler completado o “encana- 
mento, a concorrer com alguma quantia, 
por limitada que seja, e da mesma sorte 
a empreza de abastecimento decaguas, rá 
qual na planta esacta, com os niveis 
marcados, poupará grandes despezas. 
“  —— Manifestação. A cidade de Man- 
chester acaba de" dirigir ao povo d'America 
uma «calorosa mensagem, em que os prin- 
cipaes industriaes desta cidade manufactu- 
reira supplicam « a seus irmãos dos Es- 
tados-Unidos, em. nome de tudo o que 
ha de respeitavel e sagrado entre os ho- 
mens, que contribuam para que o seu 
Governo se detenha no caminho fatal, 
para onde cada vez mais o impellerm as 
suas tendencias bellicozas. » 
— — Querelas. O jornal salyrico Mer- 
(tin, que se publica em Madrid tem sido 
querelado por abuso de liberdade de im- 
(prensa um grande numero de vezes. No 
dia 21 do corrente foi elle outra vez jul- 
gado, e o jury de imprensa teve a pro- 
nunciar o seu sexagesimo septimo verdict 
Fu os artigos deste jornal, Foi absol- 
vido 


AAARAR 


— > comem 


INTERIOR. 


AVEIRO 25. — Tempo, (Do Campeão 
do Vouga): Vai excelente, tanto para os 
campos como pura as salinas. O cnlor é 
intenso bastante, mas os seus elfeitos são 
productivos — são o pão, e a abundancia. 

- O nordeste vai apparecendo todos os 
dias do lado da manhã, mas por em quan- 
to não é destruidor. 

“—— Arrosaes Começaram as mendas 

nas searas desta planta, que por toda a 
parto está 0 melhor possivel. Ha faltado 
braços para-todos os trabalhos da agricul- 
tura, mas O serviço vae-se fazendo, O 
ppreço dos jormaes tem subido, o que é 
| consequencia da falta de gente. 
Ê - João Baptista, Foi hontem o 
anniversario deste miraculosjssimo santo , 
que tantas simpalhias soube inspirar no 
coração dos enthusiastas pelo martyr dos 
eaprichos da formosa Herodias, como diria 
qualquer sabio em linguagem biblica. Es- 
te anno Aveiro lambeny celebrou o dia 24 
de Junho com festejos, e com todos os 
actos demonstrativos de jubilo. A noute 
de segunda feira, serena e pura como um 
espelho de Veneza. deu expansio solemne 
à todos us que desejavam patentear o seu 
amor ao que na corrente do Jordão tinha 
lançado subre a cabeça de Christo asaguas 
do baptismo, A aristocracia da belleza o 
do coração, esse bello ideal das almas can- 
didas, foi nesta noute memorave) recolher 
au clair de la lune, as doces emanaç 
dessa noute de encantamentos, 

Às tricanas , essa outra poleneia nas 
regiões dos ovos imolles, reunidas em ma- 
gotes enloavam em honra do santo; algu- 
mas cantigas poprilares , corrigidas e au- 
gmentadas pelas proprias que as recilavam. 
As violas e os elarinctes soavant destaca- 
dos e longinquos como uma orchestra ia- 
visivel e rispida, que, apesar da distancia, 
feria o limpano com o destemperado dos 
instrumentos. Apenas alguns fadistas mais 
dignos de especial menção tocavam a chila, 
a remaldeia, e uv chorado landum, balunr 
da magistralmente o compasso com os pés 
nas pedras-espectos da calçada. 

Em S. João, no Rocio, houve um pe- 
| queno arraial, magro e parco como a Fe- 
leição de um trapista em dia do rigorosa 
abstinencia. Apenas bonve iluminação in- 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


3 


visivel no: frontespicio da capella, e alga- 
mas fogueires no largo. No Espirito-Sunto 
festejou-so com amais pompa este anniver- 
sario. Houve iluminação, foge de vistas, 
musica, e alli concorreu a maio É 
opulação da cidade, apesar do recinto, 
o pré “acanhado. Subiram d'alli aos 
ares algumas maquinas aereosiaticas. 2 
- LAMEGO — Rotineira. (Do Lam ): 
A noute de S. João esteve Interessante co- 
mo-o costuma ser nesta nossa terra. Não 
ha forças de progresso humano que pos- 
sam. aqui supplantar inveteradas pieguices 
que mal se casam com. os costumes do se- 
culo: em logar de vermos nesta noute bar- 
moniosas musicas, fogos d'artificio , engra- 
gados canticos e outras demonstrações fes- 
tivas, uzadas em todos os povos, depara- 
mos pelo contrario com. grupos ruidosos 
e-impertinentes, bandos de gente que per- 
corre as ruas vestida d'andrajos vociferando, 
como verdadeiros possessos , toda a sorte 
de- cantigas, acompanhando-se com caldei- 
ras velhas e outros instrumentos desta na- 
tureza.; por outro lado as malditas, bombas, 
sacatrapos e Duscapés assaltam em toda a 
perte os pacíficos habitantes que tiveram 
o infortunio de transitar pelas ruas de mo- 
do que tudo: aqui fez lembrar os. fulguedos 
do carnaval, mas por uma maneira ainda 
mais turbulenta e incommodaliva | 
Fóra com a rotineira estupida. 


——— eo 


- EXTERIOR, 


São contradiclorias as nulícias que en- 
contramos nos jornaes estrangeiros subre 
a questão de Inglaterra com us Estados- 
Unidos. Depois do que se havia assegura- 
do, ácerea da Inglaterra se preparar a 
mandar uma esquadra ás costas da Ame- 
rica, o Daily-News pretende que isto não 
é exacto. Os diarios americanos na sua 
maior parte, acreditam n'uma solução  pa- 
cifica. O Morning-Post pensa que não ha 
probabilidades de un rompimento com Os 
Estadus-Unidos Nao ha muito que pensa- 
va q contrario. Definilivamente o governo 
inglez não despede M. Dallas e entrará ew 
negociações com elle. 

No Maiti houve uma: formidavel in- 
surreição entre o imperador Soulougue , 
o qual'se aca cercado -na capital - 

O general Durando não quiz neceitar 
a pasta da marinhs no guverno piemon- 
tez. 3 


, o: 
A «Gacela de Madrid» publica os. se- 
guintes despachos : 

« PARIZ 20 de Junho. — Uma das 
consas de que principalmente está tra- 
tando o governo russo é a questão ecclesias- 
tica, para a qual tem preparadas varias 
reformas no sentido da tolerancia. Para 
este fim convocoa-se um syncdo e dentro 
de pouco tempo vão entabular-se negocia- 
ções com Roma. 

« q barão de Bourqueney , represen- 
tante de França justo da corte de Vienna 
foi recebido com muita pompa pelo impe- 
rador da Austria- 

« PARIZ, 21 de Junho. — O Cardeal 
legado entregou á imperatriz, por ordem 
do Papa. a Rosa dionro que lhe foi dedi- 
cada. E um preseute de grando riqueza, 
digno da pessoa que o envia. e da que 
v recebe. , 

Nada se sabe ácerca «da questão entre 
à Inglaterra c.os Estados-Unidos. Julga- 
se que tudo se arranjará do mudo mais 
satisfnctorio a 


PARTE COMMERCIAL. 


— ALFANDEGA DO PORTO, 

; IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em :6 de Junho. 

SOUTHANPTON. — Escuna ingleza Ma- 
ris Manvels, lastro e 5 volumes com fa- 
zendas, (e com destino a Cadiz 3 volumes 
com dit) a Martinez Gassiot & (º. 

LISBOA. — Vapor D. Fernando, 87 
volumes de diversas mercadorias e 197 
tubos de ferro, a Daniel Irmão É C.º 

CEZIMBRA. — Cahique S. João Bap- 
tista, 140 milheiros de sardinha aos di- 
tos. Mp, 


IDEM. —'Cabique Andorinha, 140 mio 


Jheiros de sardinha aos ditos. 
AVEIRO. — Eliate Llhavo 1:º, 100 moios 
de sal, aos ditos, 


da 
ser | pa 


IDEM. — Cahique Nogr 
de sal, aos ditos. 

FIGUEIRA. — Hiate Santa Rita, 12 
barcas de pedra de cal, 5 pipas com azei- 
te, 2 pessas de lonas e 1 boceta de rou- 
, 8 Marcelino da Casta Mendes. 
“AVEMO. — Bateira Olho Vivo, 57 
moios de sak, a Coelho Lima & €.º 

CEZIMBRA. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, 1 porção de sardinha , a Mar- 
celino da Costa Mendes. 

AVEIRO. — Hiate Sacramento, 246 
paus de carvalho e 36 moios de sal, a 
Coelho Lima & €.º 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS POR SAHIDA. 

SEVILHA. — Hiate S. Joaquim 1.º, 
7500 alqueires de trigo. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 
60 caixas -de rolhas, 100 arrobas de cobre 
velho, 850 ditas de lã, 16396 arrateis de 
sarro de vinho, 10 milheiros de laranjas 
e 22 pipas 5 almudes e 10 canadas de 
vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Jane ; 1 
arroba de rolhas, 3 ditas de prezuntos e 
70 pipas 6 almudes ec 9 canadas de vi- 
nho. 

HALIFAX. — Escuna ingleza Carolina 
Browne, 199 pipas 15 almudes e 9 cana- 
das de vinho. E 

LONDRES. — Brigue inglez Redport , 
11 arrobas de prezuntos e 382 pipas 1 al- 
wude e 7 canadas de vinho, ú 

IDEM. — Brigue inglez Vetus, 294 pi- 
pas 20 almndes e 9 canadas de vinho. 


—— em 


VINHO EXPORTADO. 
Ds 

Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio.... 15612 


e 


| Dito em 2a 25 de Junho 3855 
| Dito em 26 
Para Inglaterra... A 
Para o Brazil . 29 


cc —— 


PARTE MARITEIA. 


DO REINO. 
LISBOA 22 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


SOUTHAMPTON. — Vap. jog. Madrid, em 
qualidade de paquete. 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

NEW-PORT. — Esc. ing. Sarah, carvão. 

IDEM, — Palb. ing. Fairy, carvão. 

VIANNA. — H. Restaurado, milho, 

SETUBAL. — ll. Flor do Porto d'El-rei, 
trigo e vinho. F 

MAR DE CADIZ. — Cah. Senhora do Bom- 
fim, peixe salgado. 

ALCACER DO SAL. — Cah. Restauração , 
madeira. 

ANTUÉRPIA. — Palh. Jupiter, fazêndas. 

SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vap ing. Madrid, 
em qualidade de paquete. 

MILEOKD. —'Br. ing. Arethnsa, lastro. 

PORTO, — Esc. Victoria, sal, 

AD] — Pat, Abalizado . sal. 

VIANMA. — H. Mensageiro , lastro. 

8 MARTINHO. — H. Sunta Darbora, en- 
eommendas. 

SETUBAL. — H. Novo Sem Segundo, en- 
colnmendas, 

IDEM. — B. Despique da Inveja, encom- 
mendas, 

NAZARETI. — 1H Esperança, lastro. 
Vapor transporte imglez Tantallan. 
IDEM 23. 

ENTRADAS. 
LONDRES, — Br, Esperauça , labaco e mais 
generos. 
CARDIFF, — Br. Venus, carvão. 
FIGUEIRA. — R. Leda, madeira e vinho 
PORTO. — H. Constante, madeira o en- 
commendas. 
SETUBAL. — B. Activo, trigo. 
ULHAU. — Cah, Vencedor, peixe salgado. 
SAHIDAS, 
LIVERPOOL. — Gáleot. 
dina, varios generos. 
SWANSEA. — Esc. ing. Aderida, lastro. 
IDEM. — Esc. ing. Zenobia, lastro. 


sal. 


o ,. 70 moios | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


bol. Ruílina | 


STOCKOLMO. — Gileot. hol. Feika Janti- 
na, varios generos. 


PORTO. — R. Annunciação, encommen- 
das. 

IDEM. — Bsrc. Amazona, sal e mais ge- 
neros. 


CAMINHA: — H. S. Jorge, sal. 

NAZARETH. — Bat. Conceição Oliveira, 
lastro. 

SINES. — Br. ing. Catharina, sal. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, lastro. 


——— 


PORTO 26 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


CEZIMBRA 4 dias. — Cah. Santa Cruz, sar- 
dinha. 

LISBOA, 8 dias. — H. Feliz Lembrança, 
fazendas. a 

LONDRES, 16 dias — H. Maria e José, c. 
Costa, fazeridas a José de Amorim Bra- 
ga. 


SAHIDAS 
AVEIRO. — R. Encantadora, lastro 
LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, e. Alva- 
renga, fazendas e passageiros. 
LONDRES. — Vap ing. Vesta, c. Kava- 
naughb, vinho e outros generos, 
— Cahique.......... 
IDEM 27. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra as escunas ingle 
zas Jobn, Jane Ann, e Eliza Cornish. 
A escuna ingleza John vem arribar a 
este porto por falta de mantimentos. 
Vento L (brando) e o map bom. 


ANNUNCIOS. 


OAQUIM Duarte de Mattos, tem pa” 
ra vender ancoras, cairo, correntes» 
mastros e vergas (pinho de Norwega), 
tudo em dimensões para pequenos e 
grandes navios. Os mastros são de 62 
a 70 pés de comprido e 22 polega- 
das de grossura. [714] 
OMES & SOU 
ciaes na Villa. de Pezo da Regoa 
fazem publico que dissolvem a socieda- 
de que girava debaixo da mesma fir- 
ma, ficando por tanto desligados des- 
de o dia 30 de Junho em diante. 
Pezo da Regoa 25 de Junho de 
1856. [716] 
GNACIO Gomes de Sequeira, faz pu- 
blico que desligado da firma de 
Gomes & Souza do dia 30 deste mez, 
se prestará a gerir qualquer negocio 
de corretagem que se diguem encarre- 
gar-lhe. 
Pezo da Regoa 25 de Junho de 
1856. (717) 
Administrador da massa fallida de 
James -Dow annuncia a todos os 
credores verificados que o snr, Juiz 


| 


Mes. commer- 


de tres e meio por cento a todos os 
credores verificados, o qual se acha 
aberto desde já e se rializará todos os 
dias não santificados desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde na 
rua das Flores n.º 233, devendo todos 
os credores sollicitar o respeelivo man- 
| dado de pagamento no Cartorio do 
' Eccrivão Pacheco. [718] 
| LUGA-SE uma boa casa 
no Candal, com muitos 
commodos, Jardim, ramadas, 
terra de lavoura, e agoa de poço; 
quem a pertender falle na rua do Cal- 
varion.º 47a M. P. Guimarães e Silva. 
[719] 


| 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 


VLAARDIEGEN, — Galeot. bol. Fortuna, | centemente chegadas no Vapor VESTA | 


(413] 


Commissario: ordenou um dividendo | 


VINHOS DO PORTO. 


IGUEL ANTONIO MALHEIRO, negocian- 

to da Praça-do Porto, e morador na rua 
do Almada n.º 325, faz publico 

Que tendo concorrido a Exposição Uni- 
versal de Pariz em 1855, alli foram pre- 
miados, pelo voto do grande jury inter- 
nacicnal com a medalha: de 1.º classe [me- 
dalha de prata) os seus: vinhos das novi- 
dades de 1812, 1815, 1820, 1830, 1834, 
e 1847; com que concorreu em onze amos- 
tras diversas áquella Exposição, como se 
vê do jornal — O Commercio do Porto — 
n.º 84 de 14 de Abril de 1856, e dos do- 
cumentos ofliciaes do ex.”º commissario 
regio, publicados no — Diario do Gover- 
no —n.º 278 de 24 de Novembro de 1855. 
Que possue de cinco daquellas qualidades, 
algumas porções limitadas, engarrafados ba 
annos e que são: 
Tinto particular, e branco particular e rico, 


ambas oii dps asse as 1812 
Tinto particular, e branco genuino de. 1815 
Branco muito estomachal de. ......... 1820 


Que dos outros seis vinhos possuê maio- 
res quantidades, encascados, e alguns já 
engarrafados : 


Tinto genuino de 1815 
| Tinto rico de. 1820 
Dito secco de. 1820 
Dito estomachal de. 1830 
Dito particular “de. 1834 
Dito precivzo de... - 18M 

Que os preços são, por duzia de gar- 


raías, ou por almude, e iguacs para to- 
dos os compradores. 

Que o estado de madureza, corpo, chei- 
ro e sabor destes vinhos, é para o uzo 
immiedialo como se livesse seis ou thais 
annos de garrafa. 

E finalmente que executará qualquer 
encomenda que delles se lbe faça para 
o paiz ou para o estrangeiro, devendo po- 
| rem observar que não sendo a encommen- 
da para vinho engarrafado será muito difi- 
cil e demorada a promtificação d'encommen- 
da de vinho por almude, em cascos me- 
nores d'uma pipa, meia pipa, ou. ainda 
algum quarto de pipa: isto sómente pela 
defliculdade que ha de encontrar-se vazilhas 
mais pequenas avinhadas em lermus de 
não estrugarem estes vinhos do angun- 
ciante, 

N. B. As garrafas serão lacradas na 
rolha e terão no lacre o nome «Malheiro» 
e na Trente bilhetes impressos com as de- 
nominações e qualidades de cada vinho e 
O FAC-SIMILE DA MEDALHA. 

Porto 7. de Junho de 1856. 


Miguel Antonio Malheiro. 


(628) 


O Largo do Paço da Marqueza n.º 

2 se diz quem preciza d'um cai- 
xeiro que escreva com desembaraço , 
que tenha pratica commercial e de 
contabilidade. Exige-se fiança ; e não 
se attende a empenhos [451] 


O dia 4 e 5 do proximo mez de Ju- 
lho pelas 11 horas na rua das Flo- 
res, casa n.º 273 a réquerimente do 
curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Vieira da Silva se ha-de 
arrematar verguinha, pregos de diver- 

sas qualidades, ferragem e moveis. 

p [708] 


O dia 30 do corrente mez de Ju- 

nho, por 9 horas da manhã, na 
praça do deposito publico na rua Nova 
d'Almada desta cidade, se ha-de arre- 
matar a Qui Azenhas de cam- 
pos, freguesia Avintes, que se com- 
poem de casas terreas e sobradadas, 
“capella, terra de mato e layradia com 
agoa de rega e lima, e arvores com 
vinho, e bem assim 7 carros de me- 
didas que annualmente se pagam à 
dita quinta, 0 que mais cireunstancia - 
damente se tem annunciado no Nacio- 
nal de 18 do corrente até hoje sue- 
cessivamente, (ti) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1. 
Â andar, ha para vender garrafas 
| qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568) 


hu x 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


CURA RADICAL Bos CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. 


PORM, SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


callo é uma excrescencia tuberculosa, semilhante 


sobre os dedos, artelhos , 
Muitas causas contribuem para a form 
pressão que exerce o calçado apertado, especi 


mos de dizer tambem imuitas vezes origina essas encommodas exerescencias 
aiado-largo, no qual o pé bamboleia, depois tambem as meias demasiado la 
e desigualdades, contribuem para o apparecimento dos callos ; 
sobre estradas  desigualmente calçadas ou sobre o cascalho grosso e de 


a uma: vorruga” chata, que se manifesta 

na planta dos pês, e entre os artelhos é 
dos calos: cilaremos em primeiro logar a 
mente rauito curto; o contrario do que acaba- 


as fazendo pregas, 


for agudas. 


RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA. 


; 0" calçado dema- 


finalmente quando se caminha 
s Todas 


estas causas determinam um ponto d'irritação, donde se originam os calos e os olhos de perdiz | 


« ontras especies d'excrescencias . callosas, 


Suecede muitas vezes que as pessoas que teem callos cortam a superficie da callosidade do 


que lhes resulta allivfo por alguns dias; mas qual é o resultado disto? é que à força de cor- 
estendendo-se, 


tar, esta excrescencia vai pouco a ponco 
cortar-se-ha em vão o callo;, 
tudo será, inutil. 

E! «mister desarreigar os callos, 


Mr. Schlosser por meio d'uma operação de que elle é inventor conseguiu desarreigar lodos 
os callos, qualquer que seja a sua natureza, sem causar 
ração se pode caminhar com o calcado o mais apertado 


Mais de 5,000 attestados declaram que o 
muis apparecem. 


e quer lhe appliquem um 


até crear raizes; 


e profundando 
unguento qualquer 


emoliente ou um 


a minima dor” visto que depois: da 
sem » menor inconveniente. 
seu curativo é infallivel e que os. callos nunca 


ope- 


Não tem socio-algum nesta cidade nem noutra qualquer. 


CERTIFICADOS: 


* Mr. Schlosser artancou muitos callos com 
grande destreza, e sem dôr alguma, a S. À Real 
à Principe Maximiliano, herdeiro da Corda, de 
Bupiera. 
Pur ordem de S, A, R, assim o certifica o 
ereturio 
Barão de Zoller. 
“Certifico que Mr, Schlosser, «me arrancou 
muitos callos, sem me causar a menor dr. 
Principe Aliph. de Chimay. 
Mr. Schlosser arrancou a Suas Allezas os 
Principes Carlos, e Antonio de Hohenzollemm Sig- 


| mairingen, grande numero de callos com muita 
| destresa 

| Por Suas Altezas o governador Schafer 
[oe 
meus calos, sem me causar o menor 
mento, 


Sehosser curon-me perfeitamente dos 
sollvi- 


| » O barão dIltersum. 
| Me. Schlosser has operated my coms wi- 
lhoul any pain and with the most decided 
relief. Ê 


Viscouut Ingestsie À st Life Guards. 


Eu “abaixo assignado, director do seiminario de São Sulpicio, em Pariz, cerlifico que ba 
alguns aunos, Mr. Suhlosser me extirpou 7 ou 8 calos, que desde esse tempo nunca mais reap- 


pareceram, testemunho que presto de bom grado ao scu talento. 


cio em Pariz. 
A demora de Mr. Schlosser no Porto sei 
Póde ser procurado no ENGLISIH-HOTE] 
até ás 5 da tarde. 


Nr. Schlosser promplifica-se a ira casa das pessoas que requererem os seus serviços, 
para issu prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas. da manhã. 


Boiteux, director de S. Sulpi- 


A mui breve. 
RUA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, | 


sendo 
7 


[713] 


A rua da Reboleira n.º 50, ha para 
vender farinha Lriga d'America de 

primeira qualidade, em barricas, 
[690] 


AZ-SE publico que a requerimento 
de D. Anna: Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
nha, para se proceder no Juizo da praça. 
dos leilões sito na rua do Almada n.º 
63, á venda de uma morada de casas 
sitas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
164. 
LEXANDRE Miller & €.º mudou o 
seu escriptorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


MR. STARBUCR. 


So. se. demóra nesta 
cidade atéao proximo do- 
mingo 29 do corrente. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
ENDO de se reunir à Assemblea 
Geral desta Companhia até mea- 


dos do proximo seguinte mez de Julho, | 
a Direcção roga aos senhores que se-'| 
jam procuradores de accionistas au-| 


zentes na conformidade dos artigos 5.º 
e 13 do Estatuto hajam de apresen- 
tar as suas procurações no Escriptorio 
da Companhia: rua: Nova dos“ Ingle- 
zes para serem devidamente registra- 
das até o dia 5 de Julho. 
Porto 23 de Junho de 1856, 
Os Direclores. 
Vicconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 


Antonio Gomes dos Santos. 
j702] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão 
s snrs. Aceionistas a entrarem em 
a coma 7.º prestição de "5 p. e Ou 
28500 rs em aeção até io dia 14 de Jo- 
lho po €. no eseriptorio “da Companhia n.º 
20 rua; Nova dos Inglezes, isto em virtu- 
do da resolução da assemblea. geral, que 
teve lugar no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto. 

Os snrs. accionistas que deixarem de 
salisfazer sua entrada , incorrerão na pena 
que marca o art. 13.º do estatuto, que 
| diz : - 


«O accionista que não pagar as quo- 
« las exigidas pela administração da Com- 
« panbia no prazo marcado , deixará do 
« ser accionista , e não poderá exigir as 
« quotas com que liver entrado, as quaes 


« Juntamente com a acção ficão perten- 
« cendo à companhia.» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Ledo= José Correa Lo- 


pes de Faria = José “d'Almeida Cardoso == 
Victorino Jusé Soares = Antonio Julio Abreu 
Guimarães. (656) 


LOTERIA DE LISBOA 


10:000:000 ps. 


por 55600 
| Não ha nada mais barato 


FAS Dilhetes: desta Loteria acham-se 
à venda na casa de Cambio de 
Bento José Barbosa da Cunha, rua das 
Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. 
A extracção: principiá no dia 28 
do Junho. [679] 


N' rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
lojos d'algibeira douro e prata, 
para homem e senhora"; preços commo- 
dos. [632] 


tt 


| 


| 


de S. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRA TILEIRA. 


PARA O RIO DE JANEIRO, COM ESCALLA PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAN- 
BUCO E BAIA. E 


Saniná de Lisboa “no dia 16 de Julho o vapor portóguoz D. PEDRO-2 *, 
Os passageiros de 3.º classe tem passagem gratuita, desta “cidade para Lisboa ; 
(eos de 1.º e 2.º classe tem o abatimento de 20 p. e. na referida passagem. Tra- 
| ela-se na agencia em Lisboa, ou no Porto. Os passageiros devem apresentar-se 
nesta cidade até o dia 10 para seguirem para Lisboa) no dia 12. 
Porto, Escriptorio da Companhia rua dos Inglezes n.º 75, 20 de Junho de 1856. 
É E [666] 


Para S. Petersburgo. 


E Patacho Prussiano MESPERUS. 


LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE 
DO PORTO — sa- 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR | 


Consignatario J. H. Andresen. 
[698] 


poita to doe | Para-o Rio de Janeiro. 
rente ás 10 horas| “A barca TAMEGA, capitão Ma- 


noel Francisco de Oliv Mo- 


ER 
Ru 
é ta sai com toda a brevidade, 


Para targã. E POSSA BALAS tracla-se só recebe alguma carga miuda, e passa- 
no, Escriptorio da Companhia rua dos javiros a pagar neste, ou maquelle porto; 
Inglezes n.º 75. É “trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Porto 23 de Junho de 1856. [699 Ea do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 


Para os Bortos do Algarve 


Para Londres. 
O vapor inglez QUEEN 
capitão R. Wills, sai 
no dia 28 de Junho 
às 8 horas da manhã. 
- Recebe carga alé 27 de Junho á 
tarde. 
Consignatarias Dºb Mathias Feuer- 
heerd Junior & 0.º [692] 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


-“Sabirá até o fim do cor- 
rente mez o brigue AMA- 
LIA 1.º, recebe carga e 
passageiros para ambos os 
portos ; lencla-se do seu 
ajuste com João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaia n.º 157. 
[709] 


| 
POR LISBOA. O novo patagho  portuquez GA- 
NANDO + -scomntan-| nho da Cruz. a sabir até o alia 
dona ada Tan "BO do edrente mez de Junho : quem qui- 
Seé seca Junior a sabir O (cer, rua da Rebolciran.257 58. [606 
dia terça feira 1.º de Julho ás 10 ho- > 
Parao Pará. 
geiros, Tracta-se com Daniel Irmão & 
nç - o 9 
€.º em Cima do Muron.º 101 e 102 o AM eim Lisbna; espera-se cim poucos 
as dias neste “porto, onde lerá 
quazi prompto; para o resto da carga 
| passageiros tracta-so com Pinto Rocha 
Para o Rio de Janeiro. 
Para carga e passageiros tracla-se com Juão 
Eduardo dos Suntos, na Praia de Mira- 


O vapor — D. FER-|4 LANTE capitão Manuel Gavi- 
Fon-| n Ae “é gÉ ES 
ver cnrregar dirija-se a Osborn d Spen- 
ras da manhã. Recebe carga e passa- 
A barea AMAZONA que já se acha 
[705] 
pouca demora por ler-o seu carregamento 
(em S.João Novo n.º 2. (670) 
E 4 nova Barca — FELIX — for- 
rada e cavtliada de cobre , sa- 
hirá com toda a jbrevidade. 
gaia n.º 157. (617) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 30 do corrente a 
barca VICTORIA, capitão Lima 
Pires : para carga e passageiros 
tracta-se com” Manvel Pereira Penna, rua 
dos Ferradores n.º 39. [640] 


Para o Rio de Janeiro. 


» A galera CIDADE: DO PORTO 
sa salirá no fim do corrente mez 
- de Junhu: para carga e pas= 
ageiros tracta-se com Viuva Azevedo & Fi- 
lhos rua dos Fogueteiros n.º 5, [614] 


Para o Pará. 
O Brigue portuguez SAUDADE 
capitão Francisco Dias Costa 


id, a sabir até 10 de Julho  pro-| 


ximo impreterivelmente, por dsso que Lem 
parte do carregamento. Quem no mesmo 
quizer carregar-ou ir de passagem dirija- 
se aos caixas Andrade & Moreira, na vu 
icolau n.º 26 e 27. (706) 


Para Pernambuco. 


E Vai sahir com brevidade 'g bri- 
si gne ESPERANÇA, forrado de co- 
bre, para carga e passageiros 

tracla-se con Soares E Iruidos, no largo 
do io 0.853.007 1 [665] 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão | >= 
Joaquim Henriques «Oliveira: | Para o Pará. 


E sahirá com múila Drevidaiho | O ZONA ada 


por ter parte da carga prompta. Quem | es É 

Endê Ea ou ir de nabo «o dinio | DE no dia 15 do proximo Julho, 

ja-se nos caixas Antonio Alves da” Cunha = por ler o seu carregamento 

& €.º na praia de Miragaia 0,031 a 99, prompto: Recebe algama carga miuda e 
1696) | Nassageirosa pagar neste ou naquello porto, 
> | Tracia-se com Pinto & Rocha em S, João 


Para Hamburgo. NúSo mit à (115) 


iá 5 SAHIRA" com brevidade a Gale- 


ota hollandeza SIEWERDINA ; 
signatarios Eduard Kebe & €.º, Taipas 


| 


Responsavel, MS. Corqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 
Rea DE S, Fraxcisto n.º 42: 


capitão UC. de Haan. Con- 
m,º6.. [595] | 


